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A tradição religiosa 
católica que celebra a 
Padroeira de Linhares, a 
Festa de Nossa Senhora 
da Conceição, come-
çou ontem, dia 29, com 
vasta programação. 
O encerramento será 
no dia 8 de dezembro, 
feriado municipal do Dia 
de Nossa Senhora da 
Conceição. A principal 
novidade deste ano será 
a ampliação e a mudan-
ça de local da missa de 
encerramento. PÁG. 07
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A elegante 
colunista Hélia 

Dórea Lima.
PÁGINA 08

Festa de Nossa Senhora da Conceição 
acontece até dia 8 de dezembro

O Congresso Nacional derrubou 52 dos 
63 vetos do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva-Lula à Lei do Licenciamento 
Ambiental.    PÁG. 02
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VETOS DERRUBADOS

DERRITE

DÍVIDA PÚBLICA

RELAÇÃO ESTREMECIDA

O Congresso Nacional derrubou 52 dos 
63 vetos do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva-Lula à Lei do Licenciamento 
Ambiental. Entre outros pontos, voltam 
a valer trechos que reduzem exigências 
para as licenças. O movimento acontece 
em um momento de crise entre governo 
e Legislativo. Em reação, o Executivo 
sinalizou que pode judicializar a questão.

Em entrevista a VEJA, o secretário de 
Segurança Pública de São Paulo critica a 
visão da esquerda sobre o tema e diz que 
bandido não é ‘coitadinho’ e traficante 
‘não é vítima’. Relator do PL Antifacção, 
Guilherme Derrite defendeu as mudan-
ças no texto – criticadas pelo governo, 
mas aprovadas na Câmara. ‘Encontrei 
grande respaldo na população’, afirma 
o deputado federal.

O rompimento antecipado da marca 
não chega a configurar um proble-
ma operacional, mas acende um 
sinal incômodo para o país. Dívida 
pública ultrapassou parâmetros do 
começo do ano; Tesouro já havia feito 
revisão. O estoque da dívida pública 
federal passou de R$ 8,122 trilhões 
em setembro para R$ 8,253 trilhões 
em outubro. Um aumento de 1,62% 
na comparação, segundo os dados 
divulgados pelo Tesouro Nacional na 
última quinta-feira (27).

O líder do governo no Congresso, 
senador Randolfe Rodrigues (PT-
-AP), tentou adiar pela segunda vez 
a sessão de análise dos vetos de 
Lula; porém, o presidente do par-
lamento, senador Davi Alcolumbre 
(União-AP), se manteve resistente em 
um momento em que segue com a 
relação estremecida com o Planalto. 
Alcolumbre articulava a indicação de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) à cadeira 
deixada por Luís Roberto Barroso no 
Supremo Tribunal Federal (STF), mas 
teve as expectativas frustradas após 
Lula indicar à vaga o atual Advogado-
-geral da União, Jorge Messias. Mes-
mo em Brasília, o senador também 
decidiu não participar da sanção da 
lei que amplia a faixa de isenção do 
Imposto de Renda (IR), pauta defen-
dida por ele no parlamento.

GERAL
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COINCIDÊNCIA HISTÓRICA

COINCIDÊNCIA HISTÓRICA II

FECHAM-SE AS CORTINAS

PETROBRAS INVESTE NO ES

PETROBRAS INVESTE NO ES II

Sim, FHC e Lula fizeram um acordo no final de 2002 e início de 2003, 
que envolveu a transição do governo, o diálogo sobre a gestão pública 
e a articulação para a escolha da nova diretoria do Sebrae. O acordo 
ocorreu no contexto da eleição de Lula, e o processo de transição do 
governo de Fernando Henrique Cardoso-FHC (PSDB) para o governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva-Lula foi estruturado com base no Decreto 
nº 4.199, de 2002, que estabeleceu normas para o fornecimento de 
informações para o novo governo. Como está e como vai ficar o Brasil?

No dia 30 de janeiro de 1933, como resultado do massivo apoio popular 
aos nazistas, o presidente alemão Paul von Hindenburg nomeou o cabo 
alemão Adolf Hitler como chanceler. Esta escolha pavimentou o caminho 
para a ditadura nazista após o falecimento de Hindenburg em agosto 
de 1934. O Partido Nazista era a única esperança da Alemanha para 
evitar o caos político que se seguiria a uma tomada de poder pelos 
comunistas. Os agentes e propagandistas nazistas, aproveitando-se 
da situação, trabalharam bastante para reforçar esta percepção. E deu 
no que deu lá na Alemanha! E é hoje o caminho do Brasil!

A queda do ex-presidente da República, Jair Messias Bolsonaro, deti-
do em uma cela da PF depois da condenação por tentativa de golpe, 
impõe novos desafios para uma candidatura de direita nas eleições 
de 2026. Reportagem de capa da revista VEJA mostra como a prisão 
do ex-presidente cria sérias dúvidas a respeito do bolsonarismo en-
quanto força política e mexe com articulações para a disputa eleitoral 
do ano que vem.

A Petrobras reafirmou seu compromisso com o desenvolvimento sus-
tentável do Espírito Santo com a assinatura simbólica de quatro novos 
projetos socioambientais, que representam um investimento total de 
mais de R$ 28 milhões exclusivamente em território capixaba. A ceri-
mônia aconteceu no dia 27 de novembro, das 9h30 às 12h, no Edifício 
Vitória (Edivit), com a presença do Gerente Executivo de Responsabili-
dade Social, José Maria Rangel, do Gerente Geral da Unidade do Espírito 
Santo, Gilvan Lima, do gerente do Ativo de Processamento de Gás do 
Espírito Santo, Luiz Carlos Fiorim, e as autoridades, Fabrício Noronha, 
Secretário de Cultura do ES, e Ramon Moreira Sub-Secretário de Fo-
mento de Negócios Sustentáveis e Investimentos de Impacto do ES.

Os projetos selecionados por meio do Programa Petrobras Socioambiental 
contemplam duas importantes linhas de atuação e cobrem todas as re-
giões do Espírito Santo (Norte, Centro e Sul). Na linha de Desenvolvimento 
Econômico Sustentável foram aprovados o Projeto Cabruca - Rede de 
Mulheres para o Desenvolvimento Sustentável da Plural Cooperativa, 
que atuará nos municípios de Linhares e São Mateus; o projeto Maris-
queiras em Rede da Associação de Pescadores de Jacaraípe (ASPEJ), 
que beneficiará comunidades de Guarapari, Anchieta, Piúma, Itapemirim, 
Marataízes, Presidente Kennedy, Vila Velha, Vitória, Cariacica e Serra; e 
a Escola Multidisciplinar Profissionalizante de Artes e Ofícios – EMPAO 
do Instituto Goia, que atenderá Vitória e Serra.

Linhares anuncia abono 
natalino de R$ 1.280,00 
para os servidores

Quarta-feira, 26, o prefeito 
Lucas Scaramussa anunciou que 
todos os servidores do município 
receberão abono de Natal no va-
lor de R$ 1.280,00. No ano passa-
do, os servidores não receberam 
o abono.

Em apenas 11 meses de ges-
tão, o pagamento do abono aos 
servidores do município é resul-
tado do comprometimento da 
gestão com o ajuste fiscal e as 
finanças do município, implanta-
do desde o início deste ano.

O valor será pago para todos 
os servidores ativos, entre eles 
os professores, contratados e co-
missionados. Os aposentados e 
pensionistas receberão um abo-
no natalino no valor de R$ 1 mil 
no salário do mês de dezembro.

Já o abono natalino de todos 
os servidores do município será 
pago no tíquete alimentação 
dos meses de dezembro e janei-
ro. Isto é, o tíquete que é de R$ 
640,00 virá dobrado R$ 1.280,00 
em dezembro e R$ 1.280 em ja-

neiro.
O pagamento do abono re-

presenta um incremento de R$ 
12 milhões na economia do Mu-
nicípio neste fim de ano, nos pe-
ríodos que compreendem o Na-
tal, Ano Novo e o início do verão, 
o que também movimenta além 
do comércio da sede do Municí-
pio, os balneários de Pontal do 
Ipiranga, Regência e Povoação, 
que recebem um grande fluxo de 
turistas.

O prefeito Lucas Scaramussa 
falou sobre a alegria de poder va-
lorizar e reconhecer o empenho 
dos servidores, e a importân-
cia de manter as contas em dia. 
“Uma das prioridades da gestão 
é a valorização dos servidores. O 
abono é mais uma ação no sen-
tido de reconhecer o trabalho 
de nossos servidores em prol da 
população. Tudo é fruto de uma 
construção coletiva. Reforçamos 
a necessidade de continuarmos 
atentos às contas, com respon-
sabilidade e pés no chão”, disse.
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José Mauro
Fantoni

Chega um momento em que a 
alma simplesmente desperta.

E, nesse despertar, ela revela algo 
que talvez já estivesse presente, mas 
sem coragem para ser reconhecido: 
não precisamos carregar aquilo que 
nunca foi nosso.

Não precisamos sustentar re-
lações que só permanecem de pé 
quando é a nossa força que mantém.

Não precisamos segurar pessoas 
que se aproximam enquanto preci-
sam... e desaparecem quando já con-
seguiram o que queriam.

Quando olhamos com calma, uma 
verdade silenciosa se apresenta: nem 
todo mundo que divide o caminho re-
almente caminha conosco.

Há quem se encante com a nossa 
luz, mas não suporte o brilho.

Há quem goste do que recebe, 
mas não saiba devolver.

Há quem use a nossa inteligência, 
experiência e cuidado - e, quando 
aprende o suficiente, vira as costas 
como se tivesse chegado ali sozinho.

Isso dói.
Dói porque colocamos verdade, 

presença, tempo.
Dói porque oferecemos mais do 

que recebemos.
Dói porque esperávamos maturi-

dade... e recebemos ingratidão.
Mas a dor também ensina.
Ensina que amizade não é inte-

resse, parceria não é conveniência e 
respeito não é favor.

E então surgem perguntas que 
quase ninguém verbaliza, mas muitos 
sentem: Será que um dia essas pes-
soas recebem de volta o que fizeram?

A vida devolve?
O universo equilibra?
Sim.
Mas não como castigo - como 

consequência.
Quem age com falsidade pode até 

seguir adiante... mas nunca segue em 
paz.

A consciência cobra.
A vida cobra.
O tempo cobra.
E nós?
Caminhamos diferente.
Crescemos.
Nos libertamos.
Voltamos a andar leves, limpos, 

inteiros.
Quando soltamos o que nos pren-

de, abrimos espaço para o que real-
mente nos merece.

A verdadeira justiça não está em 
ver o outro cair.

Está em subir - livre do peso que 
nunca foi nosso.

E hoje compreendo algo essen-
cial: Não nasci para mendigar apoio.

Não nasci para carregar peso 
alheio.

Não nasci para ser sugado.
Nasci para vencer.
Nasci para ser livre.

Siga leve. Siga firme. Siga inteiro.

O Peso que Não é Meu!

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIRO

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403,
Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050

Aprovado tombamento definitivo 
do Sítio Histórico e Arqueológico 
de São José do Queimado na Serra

Em Serra (ES), as ruínas da 
Igreja de São José do Queimado 
guardam uma história marcada 
por fé, luta e traição. Em 1849, 
cerca de 300 homens e mulhe-
res escravizados trabalharam 
incansavelmente, de sol a sol, 
movidos por uma promessa 
de alforria que nunca se cum-
priu. Quando perceberam que 
a liberdade não seria concedi-
da, insurgiram-se em uma re-
volta: um ato de coragem que 
ecoa até hoje. Hoje, as ruínas 
que guardam a memória desse 
acontecimento recebem o re-
conhecimento como Patrimô-
nio Cultural brasileiro.

A decisão foi tomada duran-
te o 111º Conselho Consultivo 
do Patrimônio Cultural, reali-
zado nesta quarta-feira (26), no 
auditório do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), em Brasília. 
Com a aprovação, o Sítio His-
tórico e Arqueológico de São 
José do Queimado será inscrito 
nos Livros do Tombo Histórico 
e Arqueológico, Etnográfico e 
Paisagístico.

O presidente do Iphan, Le-
andro Grass, ressaltou o com-
promisso da gestão com o re-
conhecimento do patrimônio 
de matriz africana no país. “Já 
são diversos bens reconheci-
dos, e hoje Espírito Santo re-
força seu papel e seu lugar na 

história do Brasil”, disse ele. 
Após a votação, a deputada 

federal Jack Rocha, do Espírito 
Santo, frisou que o Conselho 
realizou “uma reparação his-
tórica incalculável para a po-
pulação capixaba”. E comple-
tou: “Hoje não estamos apenas 
mantendo as ruínas de pé, mas 
preservando nossa ancestrali-
dade, nossa fé e tudo o que este 
patrimônio representa.” 

Na leitura do parecer téc-
nico, a relatora do processo, a 
historiadora Alessandra Ribei-
ro, destacou que o reconhe-
cimento “permitirá ampliar a 
visibilidade dessa memória pú-
blica e da revolta. Assim, tende 
a promover um exercício de 
reparação simbólica no senti-
do de reconhecer e valorizar a 
trajetória da cultura negra na 
atuação da história brasileira”. 

A justificativa do tomba-
mento baseou-se em três pi-
lares: relevância histórica e 
arqueológica do sítio; a impor-
tância de visibilidade nacional 
da Revolta do Queimado como 
episódio fundamental da resis-
tência negra no país; e a neces-
sidade de articulação entre po-
líticas públicas, especialmente 
aquelas voltadas à promoção 
da igualdade racial. 

A área tombada abrange 
as ruínas da igreja, o cemité-
rio local a paisagem composta 

por árvores de médio e grande 
porte no entorno. “A presença 
significativa de vestígios ar-
queológicos são fatores que 
contribuem para uma distin-
ção do local frente a outras 
áreas adjacentes. Os resquí-
cios existentes no referido sí-
tio tornam um lugar que evoca 
uma sacralidade e rememora 
a resistência negra à escravi-
dão”, frisou a relatora. 

O processo de tombamento 
envolveu 25 rodas de conver-
sa da equipe da pesquisa junto 
com a comunidade realizadas 
ao longo de 2020. Nesses mo-
mentos, trataram sobre reli-
giosidade, o papel do poder 
público, os empreendedores 
do campo do comércio e tu-
rismo, educação, pesquisa e 
documentação. Os resultados 
desses diálogos integraram um 
dossiê de documentação sobre 
as ruínas da Igreja de São José 
do Queimado, que contribuiu 
com o parecer técnico a favor 
do tombamento. 

O sítio já era protegido em 
nível estadual desde 1992, e o 
município o incluiu como bem 
de interesse de preservação 
em 1990. Desde então, ações 
vêm sendo desenvolvidas para 
garantir seu acautelamento, 
ou seja, medidas de preserva-
ção anteriores ao agora con-
solidado tombamento federal.

A INSURREIÇÃO DE 1849
Durante a missa inaugural da Igreja de São José do Queimado, cujo nome é uma referência às frequentes queimadas de 
cana-de-açúcar da região, em 19 de março de 1849, um grupo de escravizados exigiu a carta de alforria. Liderada por 
Elisiário, Chico Prego, João da Viúva e outros, a revolta teria sido motivada pela promessa não cumprida feita pelo pároco 
Gregório José Maria de Bene, que garantiria liberdade àqueles que ajudassem na construção do templo dedicado a São José. 
Os escravizados organizaram um levante que reuniu pessoas de diferentes regiões da província capixaba. A repressão foi 
violenta, seus principais líderes foram condenados à morte, enquanto outros fugiram e formaram quilombos em áreas como 
Roda d’Água e Retiro, nos atuais municípios de Cariacica e Santa Leopoldina, respectivamente. 
Devido à força da insurreição, foram necessários reforços militares do Rio de Janeiro, além das capixabas para contê-la. 
Os rebelados foram presos e julgados, sendo cinco deles condenados à morte. Elisiário, escapou da cadeia e refugiou-se 
nas matas do Morro do Mestre Álvaro e nunca mais foi recapturado. Chico Prego foi capturado e enforcado, em 11 de 
janeiro de 1850.
O local é aberto a visitas guiadas. Para isso, os interessados devem fazer o agendamento no site https://serra.colab.re/, 
da prefeitura de Serra (ES). O serviço é oferecido para grupos escolares, instituições e público geral, com até 40 pessoas 
por grupo.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Das coisas que eu quis aprender na 
vida, mas não as desenvolvi/ desenvol-
veram em mim, estão: dançar, cantar, 
tocar um instrumento e fazer poesia. 
Ao utilizar o verbo “desenvolver”, quero 
dizer que não creio que essas expres-
sões de arte sejam exatamente inatas 
ou que sejam apenas dons.  Pode ser 
que o ambiente em que o sujeito viva o 
influencie, mas estou fadada a crer que 
ser artista requer, também, treinamento 
exaustivo.

Não posso dizer que eu seja uma 
total incapaz nessas minhas frustra-
ções, mas estarei mentindo se disser 
que fico feliz quando meu corpo perde 
o ritmo, quando minha voz não alcança 
a maioria das notas musicais, quando 
me dão um violão e nele eu só consi-
go, mal, mal, dedilhar “A Casa do Sol 
Nascente”, ou quando leio os versos de 
pés quebrados feitos por mim, na dé-
cada de 90, para as crianças do Colégio 
Cristo Rei darem-nos aos seus pais em 
datas a eles dedicadas.

Isso só faz aumentar o meu encan-
to por essas artes, por isso as valorizo 
e, também, aqueles que as dominam. 
Para alegrar minha alma, costumo as-
sistir aos DVDs de artistas que admiro 
e, quando posso, assisto a espetáculos, 
shows e peças teatrais. Minha fixação 
pelas artes cênicas é tamanha que, 

certa vez, na condição de Coordena-
dora, eu incluí essa disciplina em um 
curso de pós-graduação a que chamei 
de “Competências Docentes”. Isso 
porque acreditava (ainda acredito) que 
professores precisam desses conheci-
mentos para serem considerados real-
mente bons. Além disso, muitas vezes, 
eu meti as mãos nos meus bolsos para 
“bancar”, integralmente, o mobiliário e 
o figurino de peças teatrais encenadas 
por licenciandos, que foram coordena-
dos por mim.

Tive sorte de trabalhar em uma Fa-
culdade, que acreditava que a cultura 
humaniza as pessoas e, de bom grado, 
costumava oferecer sua parcela de 
contribuição para transformação posi-
tiva da população onde estava inserida. 
Graças a ela, ao Governo do Estado do 
Espírito Santo e à Secretaria Munici-
pal de Cultura, no dia 19 de julho de 
2013, nós tivemos o prazer de assistir, 
na primeira fila, ao espetáculo “Parem 
de falar mal da rotina”, estrelado pela 
jornalista, poetisa, cantora e atriz, Elisa 
Lucinda.

Durante quase quatro horas, eu 
me enterneci diversas vezes e ri de a 
barriga doer, enquanto era levada a re-
fletir sobre temas deveras importantes, 
como: educação, infidelidade, racismo, 
estética... Elisa canta, declama e ence-

na com competências jamais vista por 
mim, e se essas qualidades não bas-
tassem, possui um bom humor conta-
giante.

Com ela descobri, por exemplo, 
que o monossílabo tônico que começa 
com C e termina com U não pode ter 
hemorroidas como eu, “inocentemen-
te”, pensei com minha “cabeça suja” 
e verbalizei, pois pode, simplesmente, 
ser a palavra CÉU.

Por seu intermédio compreen-
di que, à época, ao optar pelo uso do 
formol nos meus cabelos, além de eu 
estar renegando as minhas origens das 
senzalas e de estar correndo risco de 
desenvolver câncer, eu estava perden-
do uma “bolsa”, formidável (os cabelos 
encaracolados), onde é possível carre-
gar dinheiro, óculos, caneta, cigarro e 
isqueiro. 

Talvez o que de mais importante 
eu tenha aprendido com Elisa Lucinda 
é que não vale a pena vivermos em 
“cárceres”, normalmente, impostos 
por uma sociedade que opta por não 
pensar sobre as origens dos compor-
tamentos, mas por seguir a moda ou o 
fluxo, ditados por algum imbecil.

Lendo sua biografia no Wikipédia, 
descobri não apenas como se deu o 

* A autora é licenciada em Letras, Línguas Portuguesa e Inglesa, e respectivas Literaturas. Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

INVEJA BRANCA

início de sua gloriosa carreira, mas, 
também, que ela nasceu no dia 02 de 
fevereiro de 1958, em Cariacica, ES.  
Nesse ponto eu que, apesar de ser filha 
e neta de capixabas, nasci onde o exér-
cito brasileiro determinou (Miracema, 
RJ); fui criança em Vila Velha, no bair-
ro Glória, sendo alfabetizada no Grupo 
Escolar “Naydes Brandão”, sentindo o 
cheiro dos Chocolates Garoto, onde ela 
poderia ter frequentado também.

Vi que sou mais velha que ela, mas 
quem me dera ter sido sua colega de 
escola, ter convivido com ela, e hoje 
ser considerada sua amiga de infância! 
Quem sabe eu não beberia das fontes 

que ela sorveu? Quem sabe eu não se-
ria a primeira a ouvir a sua sensibilida-
de se aflorando nos seus belos versos? 
Quem sabe eu hoje não seria capaz de 
fazer, pelo menos, back vocal para ela? 

Gostei muito do seu show e tive 
tanto orgulho de ela ser capixaba, que 
diversas vezes eu me disse: “Quem me 
dera ser sua amiga, meu Deus, quem 
me dera!”. Presumo, porém, que se 
algum dia ela ler esse texto, dirá diver-
tidamente:

- Isso é inveja, minha santa! Sem 
essa de chamá-la de “branca”, hem, 
racista!
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Corrupção, o pior dos 
males governamentais

Ives Gandra *

Os governos do PT na Pre-
sidência da República, in-
cluindo os três mandatos 

de Lula, não têm se notabiliza-
do pela luta contra a corrupção, 
nem pela segurança pública.

Nós tivemos o Mensalão, que 
foi condenado pelo Ministro Car-
los Ayres Britto, quando ainda 
era presidente do Supremo Tri-
bunal Federal. Ocorreu também 
o Petrolão, no governo da presi-
dente Dilma, que o Ministro Jo-
aquim Barbosa igualmente con-
denou. Além disso, houve a Lava 
Jato que, apesar das confissões 
dos corruptos e corruptores, 
teve seus atos perdoados pelo 
Supremo, embora saibamos que 
o crime de corrupção se confi-
gurou.

Recentemente, os jornais no-
ticiaram que o ex-presidente do 
INSS (nomeado em 2023, no ter-
ceiro mandato do governo Lula) 
também foi preso por desvios 
de dinheiro que, evidentemente, 
prejudicam quem necessita dos 
recursos, visto que se trata de 
uma classe menos favorecida.

A corrupção é o pior que 
pode existir num país. Foi este 
o princípio que sempre procurei 
ensinar nas aulas que ministrei 
para futuros advogados, juízes 
e magistrados, bem como nos 
concursos dos quais participei, 
examinando candidatos.

Governos corruptos fazem 
com que o povo não confie no 
Estado e no Poder Público. E, 
o que é pior, sinalizam que o 
próprio povo também pode ser 
corrupto para sobreviver. Dessa 
forma, reitero minha convicção, 
que venho defendendo ao longo 
de toda a minha vida: a corrup-
ção é o pior mal que pode existir 
dentro de um governo e deve ser 
combatida com toda a força.

A reincidência de grandes 
escândalos de corrupção, trans-
versal a diferentes gestões e po-
deres, impõe um questionamen-

to crucial sobre a efetividade e 
a independência das instituições 
de controle no Brasil. O ciclo de 
descoberta de desvios (como 
o Mensalão, Petrolão e a Lava 
Jato), seguido pela anulação de 
atos judiciais ou a revogação de 
condenações, sinaliza uma fra-
gilidade sistêmica que transcen-
de o embate político-partidário. 
Este padrão não apenas com-
promete a confiança pública 
na administração estatal, mas 
também corrói a própria segu-
rança jurídica, essencia l para 
o desenvolvimento econômico e 
social.

Ao permitir que grandes ca-
sos de corrupção prescrevam ou 
sejam revisados por questões 
formais, sem a devida respon-
sabilização, o Estado envia uma 
mensagem perigosa de impuni-
dade estrutural, que desestimu-
la o serviço público ético e per-
petua a cultura de desvio em vez 
da moralidade intrínseca que se 
espera.

A única forma de se poder, 
realmente, avançar é não ter 
corrupção no país. Quando cor-
ruptos e corruptores confessam 
e são perdoados, ou quando ve-
mos que em todos os mandatos 
(Lula 1, Lula 2, Dilma 1, Dilma 
2 e Lula 3) houve processos em 
que a corrupção aparece, isso é 
muito ruim para o país. E o ape-
lo que sempre faço àqueles que 
estão no poder é que lutem para 
combater esse mal.

Não é justo que as pesso-
as que necessitam de recursos 
sejam lesadas para beneficiar 
poderosos que estão no gover-
no. Neste sentido, os principais 
jornais do país têm noticiado e 
criticado em seus editoriais o 
que aconteceu no INSS.

Desvios em órgãos como o 
INSS, que visam o benefício de 
indivíduos poderosos, ilustram 
de forma dolorosa como a bus-
ca por lucro ilícito por parte de 
agentes estatais detrai recursos 

essenciais que deveriam mitigar 
a pobreza e a desigualdade. Este 
crime contra o patrimônio públi-
co configura um grave atentado 
à dignidade humana e ao prin-
cípio constitucional da solidarie-
dade social. A cada centavo des-
viado de fundos previdenciários, 
de saúde ou educação, aumen-
ta-se a distância entre o que 
o Estado promete e o que ele 
entrega, transformando a cor-
rupção em uma das principais 
barreiras à construção de uma 
sociedade mais justa e equitati-
va e consolida as estruturas de 
exclusão e miséria no país.

Entendo, pois, que aquele que 
deseja seguir a carreira pública 
— seja como burocrata, servi-
dor ou político — em primeiro 
lugar, deve ter plena consciência 
do princípio da moralidade que, 
dentre os cinco princípios fun-
damentais do artigo 37 da Cons-
tituição Federal é, a meu ver, o 
mais importante.

Não se trata de uma morali-
dade apenas formal, que se li-
mita a cumprir a lei, mas sim de 
uma moralidade intrínseca, um 
sacerdócio de servir ao povo, de 
procurar realmente, por ter es-
colhido o serviço público, servir 
ao público e não servir-se dele.

Esta é a tecla que bati a vida 
inteira e continuarei afirmando: 
são 67 anos dedicados à ad-
vocacia e 61 como professor 
universitário. Embora me sinta 
muito perto de Deus me chamar, 
continuarei a dizer, enquanto Ele 
me permitir e eu ainda possa 
expressar algo: a corrupção é o 
pior mal que pode existir dentro 
de um governo e deve ser com-
batida com toda a força.

Neste sentido, tenho a espe-
rança de que Deus tenha comigo 
a condescendência de me fazer 
como as árvores, que morrem 
em pé, pois desejo trabalhar e 
dizer o que penso, como cida-
dão, até o último dia da minha 
vida.

* Ives Gandra é professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado 
de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da 

Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

Paróquia Santa Rita de 
Cássia do BNH realiza 
instituição de ministros 
extraordinários da 
comunhão, do batismo para 
o matrimônio

No sábado, 22, na Matriz da 
Paróquia Santa Rita de Cássia, no 
bairro BNH, em Linhares, a co-
munidade paroquial se reuniu em 
grande número para celebrar um 
dos momentos mais significativos 
do ano litúrgico: a Solenidade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do 
Universo. A celebração foi marcada 
pela instituição de novos Ministros 
Extraordinários da Distribuição da 
Sagrada Comunhão Eucarística, 
Ministros do Sacramento do Ba-
tismo e Assistentes Leigos para o 
Matrimônio, reafirmando o com-
promisso da Igreja com a missão, 
o serviço e a corresponsabilidade 
de todos os fiéis.

A Santa Missa foi presidida pelo 
bispo diocesano, Dom Lauro, e 
concelebrada pelo pároco, Padre 
Wilderson, com a participação do 
Diácono Rogério. A Matriz estava 
completamente cheia, com pre-
sença de representantes de todas 
as comunidades que compõem a 
paróquia, evidenciando o espírito 
de unidade e comunhão que mar-
ca a vida paroquial.

Em sua homilia, Dom Lauro re-
fletiu sobre o Evangelho que apre-
senta Jesus na Cruz, em diálogo 
com o chamado “bom ladrão”. O 
bispo destacou a força da miseri-
córdia de Cristo, que, mesmo em 
meio às zombarias e ao sofrimento 
extremo, acolhe o ladrão arrepen-
dido e lhe oferece o perdão, pro-
metendo-lhe a vida eterna: “Hoje 
mesmo estarás comigo no Paraí-
so”. Segundo o bispo, essa passa-

gem revela a essência do reinado 
de Jesus: um reinado de amor, 
compaixão e salvação.

O bispo também recordou, 
com gratidão, todos aqueles que 
já exerceram sua missão nos mi-
nistérios instituídos e, após um 
período de serviço dedicado, con-
cluíram seu tempo de atuação. De 
modo bem-humorado, acrescen-
tou: “Na Igreja não falta trabalho; 
todos somos ungidos pelo Batismo 
e pela Crisma para anunciar Jesus 
Cristo.” A lembrança reforçou que 
a missão é permanente e que cada 
batizado possui um papel funda-
mental no anúncio do Evangelho.

A instituição de novos minis-
tros foi apresentada como um sinal 
concreto da importância e da ma-
turidade da atuação dos leigos na 
Igreja. Em suas palavras e gestos, 
Dom Lauro reforçou que os fiéis 
leigos têm um lugar insubstituível 
na construção do Reino de Deus, 
especialmente na vivência comu-
nitária, na doação de seus dons e 
no serviço pastoral. A celebração 
ganha ainda mais significado nesta 
semana em que a Igreja no Brasil 
se prepara para o Dia Nacional dos 
Cristãos Leigos e Leigas, celebrado 
no domingo. A paróquia destacou 
que o engajamento leigo é expres-
são viva de uma Igreja em saída, 
que assume a missão de testemu-
nhar Jesus Cristo no mundo, na 
família, no trabalho, na sociedade 
e na própria comunidade eclesial. 
Por: PASCOM – Paróquia Santa Rita 
de Cássia.
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O Painel de Resíduos Sólidos, 
lançado pelo Tribunal de Contas 
do Estado do Espírito Santo (TCE-
-ES), revelou dados preocupantes 
no que diz respeito à reciclagem 
do lixo seco – menos de 1% dele 
é reaproveitado no Estado. Mas 
existem atitudes que podem fa-
zer com que esse percentual 
aumente de forma considerável. 
Em Pinheiros, por exemplo, mais 
de 20% do lixo seco é reapro-
veitado, sendo o líder no Espírito 
Santo. E, segundo o secretário 
municipal de Obras e Urbanismo, 
Jailson Fernandes, tudo começa 
com muita organização. “Aqui em 
Pinheiros temos um cronograma 
de coleta de lixo que é muito bem 
organizado. A coleta é dividida 
entre lixo seco, úmido, lixo de ba-
nheiro, óleo vegetal, além de en-
tulho e galhadas”, explicou. “Esse 
cronograma é informado no site 
da prefeitura, redes sociais, pan-
fletos e também enviamos para o 
WhatsApp de quem pede”, acres-
centou Jailson, destacando que 
o cronograma para os primeiros 
meses de 2026 já está pronto. 
“Trabalhamos com essa antece-
dência para que os moradores 
consigam se organizar”, pontuou.

A produção de abacaxi no Espírito 
Santo tem destaque no Litoral Sul, 
região que concentra quase toda a 
produção capixaba da fruta. Dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), apurados pela 
Secretaria de Estado da Agricultu-
ra, mostram que o Estado produziu 
44,7 milhões de frutos em 2024, 
cultivados em 2.250 hectares, 
distribuídos entre 1.110 estabe-
lecimentos rurais. E quem lidera a 
produção estadual é Marataízes, 
responsável por 58% de todo o aba-
caxi produzido no Espírito Santo. 
Conhecida como a “Capital Estadual 
do Abacaxi”, a cidade registrou a 
colheita de 25,9 milhões de frutos 
em uma área de 1.414 hectares. No 
município, mais de 750 proprieda-
des rurais se dedicam ao cultivo da 
fruta, o que representa 68% de to-
dos os estabelecimentos produtores 
do Estado. Em segundo lugar vem 
Presidente Kennedy, com 13,2 mi-
lhões de frutos, equivalentes a 30% 
da produção estadual, seguida de 
Itapemirim, que responde por 8% 
da produção, com 3,3 milhões de 
frutos. Juntas, essas três cidades 
produzem mais de 95% de todo o 
abacaxi capixaba, consolidando o 
Litoral Sul como o principal polo da 
fruticultura no Espírito Santo.

LIXO EM PINHEIROS

PRODUÇÃO DE 
ABACAXI

“Fazei isso em memória de 
mim” Celebração que os cris-
tãos fazem em memória do sa-
crifício de Cristo. Pão e vinho - 
corpo e sangue, uma oferta do 
próprio Deus, que se fez carne 
habitou entre nós, morrendo 
para nos vida eterna. “Isto é o 
meu corpo que é dado por vós; 
este é o cálice da nova aliança 
no meu sangue; fazei isto to-
das as vezes que o beberdes 
em memória de mim”. Quando 
participamos dessa Ceia Me-
morial, confirmamos a nossa 
aliança com Cristo. Nada mais 
justo neste Natal de Jesus Cris-
to, antes dos presentes e das 
guloseimas, bom seria colocar 
as coisas no seu devido lugar 
- primeiro Cristo, depois as ou-
tras coisas. Quiçá uma festa 
com muita alegria e grandís-
sima gratidão, sem exageros, 
sem bebedeira, mas conscien-
te de que em Cristo realmente 
somos livres, porém, aprisiona-
dos como servos de nosso sal-
vador, honrando e glorificando 
seu nome.

Celebrar com ações de gra-
ças (eucaristia) por tudo quanto 
nos tem sido proporcionado em 
cada dia. Diz a música: “Sem 

Cristo, eu nada seria, sem Cris-
to, não sei andar, sem Cristo 
eu vagaria, qual barquinho no 
imenso mar. Cristo, só Cris-
to...” é um pedacinho de uma 
música cantada nas igrejas. 
“Porque Deus amou o mundo 
de tal maneira que deu seu 
Filho unigênito, para que todo 
aquele que nele crê não pere-
ça, mas tenha a vida eterna” 
(João 3.16). Logo, uma grande 
celebração pela libertação do 
pecado e redenção, que deve 
ser lembrada e anunciada até 
que Cristo volte. No seu último 
momento, antes de enfrentar a 
cruz, Jesus celebrou a sua úl-
tima ceia com seus discípulos. 
No contexto bíblico, representa 
o memorial de seu sacrifício 
redentor, a renovação da Nova 
Aliança e a comunhão e a com 
Deus e com os irmãos, confor-
me os Evangelhos de Mateus, 
Marcos, Lucas e João e as car-
tas de Paulo.

Uma oportunidade de ex-
pressar gratidão pelo dom da 
vida, pelo grande amor de Deus 
que nos cerca em todos os 
dias. “Amar a Deus sobre todas 
as coisas e, ao próximo com a 
nós mesmos”. Feliz Natal!

O Parque Cultural Casa do Governador, na Praia da Costa, em Vila 
Velha, realiza nos dias 6 e 7, sábado e domingo, mais uma edição do 
Parque Aberto, com programação variada e destaque para os shows 
de Jadsa e Sthelô, artistas da nova cena da MPB e do pop. A entrada 
é gratuita, e os ingressos podem ser retirados na hora do evento, 
na recepção do Parque, ou previamente pela plataforma INTI. Jadsa 
é a atração do sábado (6), primeiro dia da tradicional programação 
quinzenal do Parque. Artista baiana múltipla – cantora, compositora, 
guitarrista, produtora e diretora musical –, ela é reconhecida como 
um dos nomes mais inovadores da nova música brasileira. Foi indi-
cada duas vezes ao Prêmio Multishow e apontada pela CNN Brasil 
como uma das mulheres que mudou a cara da cena musical brasilei-
ra. Recém-saída de uma turnê internacional, Jadsa traz em seu show 
ao ar livre no Parque Cultural Casa do Governador, às 15h, músicas 
do seu segundo álbum, “big buraco”, lançado em 2025 e apontado 
pela Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA) e pelo UOL como 
um dos melhores do ano. Recentemente, ela também foi indicada ao 
Grammy Latino de 2025 na categoria de “Melhor Álbum de Rock ou 
de Música Alternativa em Língua Portuguesa”. No domingo (7), a pro-
gramação musical fica por conta da cantora Sthelô, baiana radicada 
em Vitória. A partir das 13h, a artista sobe ao palco para apresentar 
um show baseado em “Melancolia Tropical”, projeto que convida o 
público a entrar em contato com traumas coloniais e novas fantasias 
de futuro. Com temas que exploram raça, corporeidade e sofrimento 
mental, ela se apresenta ao lado de sua synthpop band, misturando 
escritos confessionais e beats eletrônicos.

O prazo para solicitar o título de eleitor, regularizar a situação eleito-
ral ou transferir o domicílio vai até 6 de maio de 2026. A orientação 
consta do Provimento nº 5/2025 da Corregedoria-Geral da Justiça 
Eleitoral (CGE), publicado no Diário da Justiça Eletrônico (DJE) desta 
terça-feira (25), que disciplina o modelo de atendimento ao público 
no período que antecede o fechamento do cadastro eleitoral. O ca-
dastro será encerrado 150 dias antes do primeiro turno das Eleições 
Gerais de 2026, marcado para 4 de outubro, conforme previsto no 
artigo 91 da Lei nº 9.504/1997. Até essa data-limite, eleitoras e elei-
tores podem solicitar alistamento, transferência ou revisão eleitoral 
em qualquer unidade da Justiça Eleitoral. O provimento estabelece 
que os cartórios e centrais de atendimento funcionarão em horários 
definidos pelos tribunais regionais eleitorais (TREs). Todas as pessoas 
que comparecerem aos locais de atendimento dentro do horário de 
expediente até 6 de maio terão o atendimento garantido.

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) apresentou parecer 
favorável sobre a segurança e eficácia da vacina contra a dengue 
produzida pelo Instituto Butantan. Será o primeiro imunizante 100% 
nacional para o combate da doença. O termo de compromisso assina-
do quarta-feira, 26 de novembro, é a etapa final de um longo período 
de pesquisas e investimentos que teve o apoio do Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Com a conclusão 
desta etapa, o Ministério da Saúde fará a inclusão da vacina no ca-
lendário nacional para disponibilização exclusiva pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). A expectativa é garantir a oferta e ampliar o acesso 
à vacina em 2026, conforme a capacidade produtiva do laboratório. 
Nesta semana, o Ministério da Saúde leva o tema a um comitê de es-
pecialistas e gestores do SUS para definir a estratégia de vacinação e 
públicos que devem ser priorizados a partir dos resultados do estudo. 
“A grande novidade agora é termos uma vacina 100% nacional que 
nos permitirá definir uma estratégia para todo o país de proteção da 
nossa população. Esta vacina foi desenvolvida pelo Instituto do Butan-
tan a partir de uma parceria articulada pelo Ministério da Saúde com 
a empresa chinesa WuXi, fundamental para ampliar a capacidade de 
produção. Sozinho, o Butantan não teria escala para entregar grandes 
quantidades, mas a parceria torna isso possível, o que permite que, já 
no ano que vem, a vacina esteja integrada ao Programa Nacional de 
Imunizações”, afirmou o ministro da Saúde Alexandre Padilha.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

A CEIA MEMORIAL DE 
CRISTO

OPINIÃO

PARQUE CULTURAL EM VILA VELHA

PRAZO PARA SERVIÇOS ELEITORAIS

VACINA CONTRA DENGUE
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

"Tudo está interligado, não 
existe ser humano sadio se o 

solo não for sadio".

(Eng agrônoma e pesquisadora ANA MARIA PRIMAVESI)

AGRICULTURA REGENERATIVA

O Brasil é um país tropical. 
A fertilidade dos solos tro-
picais é função da sua vida 
biológica. A vida biológica é 
função da vida microbiológica 
e biodiversidade da saúde do 
solo.

A Agricultura Regenerati-
va, um sistema agrícola que 
preconiza um manejo mui-
to além da sustentabilidade, 
com foco em práticas que 
restauram o solo, a biodiver-
sidade e os ecossistemas. 
Além da fertilidade, pilar da 
agricultura tradicional, a Agri-
cultura Regenerativa ancora-
-se na saúde do solo.

No XXXIV Congresso Bra-
sileiro de Agronomia, que 
ocorreu em novembro último, 
em Maceió, este tema se fez 
presente e o Eng agrônomo, 
pesquisador, doutor ADEMIR 
CALEGARI, afirmou: “Não é 
só uma moda ambiental é 
um caminho essencial para 
restaurar solos degradados, 
preservar biodiversidade e 
garantir produtividade” disse

Ele apresentou dados 
como as perdas de Nitrogê-
nio (44%) na erosão; 63% 
das pastagens no Brasil com 
algum nível de degradação; e 
a utilização crescente de ati-

vos biológicos como Bacillus, 
Trichoderme, Pochonia, Azos-
pirillum (bactérias de vida li-
vre fixadoras de Nitrogênio no 
solo a partir do Nitrogênio da 
atmosfera) na agricultura.

E reforçou, com uma das 
novas técnicas, a utilização 
de blends de múltiplas espé-
cies de cobertura (legumino-
sas, gramíneas e crucíferas) 
que colaboram para a dispo-
nibilidade de nutrientes, me-
lhoram a estrutura do solo, 
aumentam a matéria orgâni-
ca e promovem o equilíbrio 
biológico.

Até,
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Obrigado, Eng agrônomo HELDER LOPES PEIXOTO pelo envio da 
FOTO de *erosão* causada pela ação da água de chuva, resultado 
do mau preparo de solo.

"Moro/ Num país tropical/ Abençoado por Deus/ E 
bonito por natureza..."

(País Tropical - Jorge Ben Jor)

Festa de Nossa Senhora da Conceição 
acontece até 8 de dezembro

A tradição religiosa ca-
tólica que celebra a Pa-
droeira de Linhares, a Fes-
ta de Nossa Senhora da 
Conceição, será realizada 
entre os dias 29 de novem-
bro e 8 de dezembro com 
uma vasta programação. 
O encerramento será no 
dia 8 de dezembro, feriado 
municipal do Dia de Nossa 
Senhora da Conceição.

A principal novidade 
deste ano será a amplia-
ção e a mudança de local 
da missa de encerramen-
to, que neste ano será no 
bairro Três Barras, pró-
ximo ao Complexo de Es-
porte e Lazer do bairro. 
Além disso, as estruturas 
da praça de gastronomia 
também vão ganhar um 
ambiente mais amplo para 
levar mais conforto e co-

modidade aos visitantes.
Entre as novidades es-

tão o Novenário que co-
meçou sábado, dia 29, e 
segue até o dia 7 de de-
zembro, envolvendo todas 
as paróquias do Municí-
pio, com missas à noite, 
possibilitando que mais 
fiéis participem. Depois da 
missa haverá apresenta-
ções musicais com artistas 
locais.

A solenidade eucarísti-
ca em homenagem à Nos-
sa Senhora da Conceição 
contará com a participa-
ção de todos os padres e 
diáconos das paróquias de 
Linhares, presidida pelo 
Pe. Maurício, será realiza-
da às 16 horas do dia 8 de 
dezembro.

Além disso, a progra-
mação também terá o Ter-

ço dos Jovens e carreata, e 
shows nacionais de Tonny 
Allysson e DJ Rooney Mou-
ra, que serão realizados no 
palco principal no bairro 
Três Barras a partir das 18 
horas.

Haverá ampliação na 
programação de missas e 
atrações culturais, como 
forma de oferecer opção 
ao público que trabalha, 
mas deseja manifestar sua 
devoção à santa e também 
aproveitar o momento de 
lazer com a família e os 
amigos. Com isso, no Dia 
de Nossa Senhora da Con-
ceição, 8 de dezembro, 
haverá atividades durante 
todo o dia pela manhã, à 
tarde e à noite, informou o 
Padre Devaldo Lorenzutti, 
pároco da Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição.

TEMA DA EDIÇÃO
Em 2025, a festa tem como tema Ó Virgem, pela tua bênção é abençoada a criação 
inteira, que representa o imenso carinho e devoção por Nossa Senhora da Conceição 
que marcou e marca todos aqueles que a celebraram nestes 208 anos de tradição.
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“Tentei lhe dizer muitas coisas, mas acabei descobrindo 
que amar é muito mais sentir do que dizer. E milhões de 

frases bonitas, jamais alcançariam o que eu sinto por você” Bom dia, Solange; bom dia, Fernando Machado

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> José de Alencar

• No próximo sábado, dia 6 de dezembro, estará 
acontecendo a festa “Entre Amigos, o Porco”, evento que 
tem como coordenador o bem sucedido empresário José 
Mauro Fantoni aí na foto com o deputado federal Evair 
de Melo e o empresário Dalzizo Armani na festa do 
ano passado. Na coluna de terça-feira vou dar todos os 
detalhes desse evento

• A elegante colunista Hélia Dórea Lima – que assina, 
com absoluta competência, a coluna Hélio Dórea, com 
o pai, no jornal online Folha Vitória - aniversaria dia 3 
de dezembro, e um grupo de amigas resolveu organizar 
uma festa para homenageá-la nesse dia. Será no 
Restaurante Lareira Portuguesa, às 20 horas

Por motivo de força maior a confraternização do Clube 
dos Legais que deveria ter acontecido ontem, foi 

transferida para o mês de janeiro do ano que vem.

Nossa solidariedade à familília Bortot pelo falecimento 
do agropecuarista José Geraldo Bortot, ocorrido quinta-
feira, 27, em Eunápolia, no Sul da Bahia, onde residia. 

O sepultamento aconteceu sexta-feira, em Jacupemba, 
município de Aracruz. Que Deus o receba em paz.

No meio da semana Atayde Armani fez entrega de RS 12 mil a Associação 
Pestalozzi de Linhares (foto), e RS 6.934,00 e 32 cestas básicas ao Lar São 

Francisco, do Farias. Essas importâncias foram doações feitas por amigos por 
ocasião de seu aniversário, porque ele dispensou presentes e sugeriu essa ação.

Os advogados George 
Duarte Freitas e o filho, 
Thyago Salvador Freitas 
celebram aniversário neste 
domingo, dia 30. Abração 
da coluna.

Em Guarapari, onde 
residem, Gorete e Clovis 
Dadalto podem ser vistos 
apreciando das barracas 
do calçadão, o movimento 
da Areia Preta saboreando 
uma cervejota.
Tá bom não?

A confraternização dos 
Irmãos e familiares da 
Loja Maçônica Estrela 
do Interlagos, do Grande 
Oriente do Brasil, será 
dia 16 de dezembro, no 
Restaurante Marilda Brasil, 
no bairro Conceição.

Está confirmado para o 
dia 9 de dezembro, às 18 
horas, no Espírito Hub, a 
apresentação detalhada 
do Van Gogh Residencial 
a ser construído no bairro 
Colina.

Equilibrista
A 31ª edição do Prêmio Equilibrista chega como um 
dos principais reconhecimentos do meio empresarial 
do Estado. O evento, que é promovido pelo Instituto 

Brasileiro de Executivos de Finanças do Espírito Santo 
(IBEF-ES), será realizado no dia 10 de dezembro, 
em Vitória, e vai reúne executivos, empresários e 
lideranças que se destacaram ao longo do ano na 
gestão estratégica e no desenvolvimento sócio-

econômico capixaba.

Praça 22 de Agosto
Chamo atenção para a abertura da Exposição 

fotográfica “Memórias em cena – Praça da Conceição 
atual Praça 22 de Agosto, que vai acontecer na próxima 

segunda-feira, dia 1º de dezembro, às 19 horas, no 
Centro Cultural Nice Avanza. “A mostra apresenta um 

olhar sobre as memórias e transformações da Praça 22 
de Agosto, onde nasceu Linhares, por meio da arte e da 

fotografia...”.
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